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Editorial 
 
 

A Revista Contemporânea de Contabilidade, editada pelo Programa de Pós-Graduação em 
Contabilidade da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), lança o quarto número de 2020, v. 
17, n. 45 e convida para leitura dos artigos. 

 
Ricardo Rocha de Azevedo, José Marcos da Silva e Sabrina de Oliveira Chaves analisaram o 

efeito do desalinhamento de agência na arrecadação de tributos, por meio da análise 
da arrecadação do imposto sobre transmissão onerosa de bens imóveis intervivos (ITBI), 
sujeito à existência de problemas de agência entre o agente arrecadador (Cartórios) e o principal 
(Prefeituras). DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8069.2020v17n45p3  

 
Camila Adam, Jules Kout Tene, Daniel Magalhães Mucci e Franciele Beck analisaram a 

influência dos conflitos de agência decorrentes da estrutura de propriedade sobre a presença de 
membros não familiares no Conselho de Administração de 145 empresas familiares de capital aberto. 
DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8069.2020v17n45p19  

 
Rodrigo Paiva Souza, Paschoal Tadeu Russo e Reinaldo Guerreiro investigaram os principais 

atributos que caracterizam a usabilidade da Práticas de Contabilidade Gerencial mais intensamente 
usada por gestores de diferentes níveis funcionais em organizações que atuam no Brasil.  DOI: 
https://doi.org/10.5007/2175-8069.2020v17n45p33  

 
Mirian Oliveira Cruz, Gilberto José Miranda e Edvalda Araujo Leal analisaram o potencial das 

metodologias de ensino para desenvolver as habilidades preconizadas pela IES 3- International 
Education Standards 3 - da IFAC – International Federation of Accountants em uma amostra 
composta por 290 docentes atuantes no curso de Ciências Contábeis no Brasil. DOI: 
https://doi.org/10.5007/2175-8069.2020v17n45p50  

 
Dyliane Mourí Silva de Souza, Rossana Guerra de Sousa e Marilia Augusta Raulino Jácome 

analisaram a percepção da sociedade brasileira quanto às responsabilidades do auditor independente 
frente ao que está prescrito pelas normas reguladoras da profissão em uma amostra formada por 
370 participantes. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8069.2020v17n45p66  

 
Nelson Felipe Tavares Sales Carrozzo, Vilma Geni Slomski, Valmor Slomski e Ivam Ricardo 

Peleias avaliaram a reflexividade do Exame de Suficiência do Conselho Federal de Contabilidade frente 
ao Currículo Mundial ONU/UNCTAD/ISAR e a eixos de competências requeridas dos profissionais da 
área Contábil. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8069.2020v17n45p82  

 
Leonardo Antônio Trindade, Vinicíus Medeiros Magnani, Marcelo Augusto Ambrozini e Rafael 

Moreira Antônio avaliaram o impacto da utilização de derivativos para fins de proteção no risco 
das companhias de capital aberto negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo [B]3, a partir de uma 
amostra de 359 empresas analisadas entre os anos de 2010 e 2017 e separadas entre usuárias e 
não usuárias de derivativos. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8069.2020v17n45p100  
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Juliana Bacelar de Freitas, Jakeline Patrícia Santos e José Alves Dantas identificaram os 
determinantes do grau de penalidades aplicadas aos auditores independentes, baseando-se nos 
Processos Administrativos Sancionadores autuados pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) no 
período de 2000 a 2017. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8069.2020v17n45p115  

 
Bruna Terra Mohad e Alexandre Costa Quintana verificaram como os discentes 

dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Comércio Exterior e 
Tecnologia em Gestão de Cooperativas, de uma universidade federal percebem o uso do smartphone 
nas atividades acadêmicas em uma amostra de 596 participantes. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-
8069.2020v17n45p131  

 
Rogiene Batista dos Santos e Amaury José Rezende analisaram os determinantes da evasão 

fiscal em 131 instituições financeiras brasileiras e 2.886 instituições financeiras americanas do período 
de 2008 a 2017, perfazendo 28.590 observações. DOI: https://doi.org/10.5007/2175-
8069.2020v17n45p152  

 
 
A equipe editorial da RCC deseja que as contribuições aqui apresentadas cumpram o objetivo 

de proporcionar maior reflexão à comunidade contábil e agradece aos avaliadores ad hoc pelo 
comprometimento e avaliação voluntária. 

 
A todos, uma boa leitura e até o próximo número! 

 
Carlos Eduardo Facin Lavarda 

Editor-Chefe 
 

Suliani Rover 
Editora-Adjunta 
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